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ressurreição de Jesus. Na realidade, se 
não fordes vós as suas testemunhas no 
próprio ambiente, quem o será em vosso 
lugar? O cristão é, na Igreja e com a Igreja, 
um missionário de Cristo enviado ao 
mundo. Esta é a missão inadiável de cada 
comunidade eclesial: receber de Deus e 
oferecer ao mundo Cristo ressuscitado, 
para que todas as situações de definha-
mento e morte se transformem, pelo Es-
pírito, em ocasiões de crescimento e vida. 
Para isso, em cada celebração eucarística, 
ouviremos mais atentamente a Palavra 
de Cristo e saborearemos assiduamente 
o Pão da sua presença. Isto fará de nós 
testemunhas e, mais ainda, portadores de 
Jesus ressuscitado no mundo, levando-O 
para os diversos sectores da sociedade e 
quantos neles vivem e trabalham, irradian-
do aquela «vida em abundância» (Jo, 10, 
10) que Ele nos ganhou com a sua cruz e 
ressurreição e que sacia os mais legítimos 
anseios do coração humano. Nada impo-
mos, mas sempre propomos, como Pedro 
nos recomenda numa das suas cartas: 
«Venerai Cristo Senhor em vossos cora-
ções, prontos sempre a responder a quem 
quer que seja sobre a razão da esperança 
que há em vós» (1Ped 3, 15). E todos 
afinal no-la pedem, mesmo quem pareça 
que não. Por experiência própria e comum, 
bem sabemos que é por Jesus que todos 
esperam. De facto, as expectativas mais 
profundas do mundo e as grandes certe-
zas do Evangelho cruzam-se na irrecusável 
missão que nos compete, pois «sem Deus, 
o ser humano não sabe para onde ir e não 
consegue sequer compreender quem seja. 

[Homilia, na Eucaristia no Porto, 
no dia 14 de Maio de 2010

> continua no próximo número]

O Papa em Portugal
«Está escrito no Livro dos Salmos: […] re-
ceba outro o seu cargo. É necessário, por-
tanto, que […] um se torne connosco tes-
temunha da ressurreição» (Act 1, 20-22). 
Assim falou Pedro, lendo e interpretando a 
palavra de Deus no meio de seus irmãos, 
reunidos no Cenáculo depois da Ascensão 
de Jesus. O escolhido foi Matias, que tinha 
sido testemunha da vida pública de Jesus 
e do seu triunfo sobre a morte, permane-
cendo-Lhe fiel até ao fim, não obstante a 
debandada de muitos. A «desproporção» 
de forças em campo, que hoje nos espan-
ta, já há dois mil anos admirava os que 
viam e ouviam a Cristo. Era Ele apenas, 
das margens do Lago da Galileia às praças 
de Jerusalém, só ou quase só nos momen-
tos decisivos: Ele em união com o Pai, Ele 
na força do Espírito. E todavia aconteceu 
que por fim, pelo mesmo amor que criou o 
mundo, a novidade do Reino surgiu como 
pequena semente que germina na terra, 
como centelha de luz que irrompe nas 
trevas, como aurora de um dia sem ocaso: 
É Cristo ressuscitado. E apareceu aos 
seus amigos, mostrando-lhes a necessi-
dade da cruz para chegar à ressurreição. 
Uma testemunha de tudo isto, procurava 
Pedro naquele dia. Apresentadas duas, o 
Céu designou «Matias, que foi agregado 
aos onze Apóstolos» (Act 1, 26). [...] «É 
necessário que um se torne connosco 
testemunha da ressurreição»: dizia Pedro. 
E o seu Sucessor actual repete a cada um 
de vós: Meus irmãos e irmãs, é necessário 
que vos torneis comigo testemunhas da 
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O amor exige ao cristão o reconhecimento 
efectivo da igualdade das pessoas, apesar 
das diferenças de cor da pele, de estatuto 
social, de sexo, de opções políticas. O meu 
comportamento para com aqueles que 
comigo se cruzam é sempre consequente 
com esta exigência? A «diferença» alguma 
vez me levou a discriminar alguém?

Recebe-o 
como a mim próprio

A CARTA A FILÉMON é a mais breve e 
pessoal das cartas de Paulo. É endereça-
da a Filémon, um membro destacado da 
Igreja de Colossos. Onésimo, escravo de 
Filémon, fugiu de casa do seu senhor. En-
controu Paulo, ligou-se a ele e tornou-se 
cristão. Paulo, que nessa altura estava na 
prisão fê-lo seu colaborador e manteve-
-o junto de si. No entanto, a situação po-
dia tornar-se delicada se Filémon ficasse 
ofendido com Paulo; e, do ponto de vista 
legal, ao dar guarida a um escravo fugi-
tivo, Paulo era cúmplice de uma grave 
infracção ao direito privado. É neste con-
texto que Paulo envia Onésimo a Filémon. 
Onésimo leva consigo uma carta, em que 
Paulo explica a Filémon a situação e inter-
cede pelo escravo fugitivo. Com extrema 
delicadeza, Paulo insinua a Filémon que, 
sendo possível, lhe devolva Onésimo, já 
que este lhe vem sendo de grande utilida-
de. «Recebe-o como a mim próprio».
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